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Já estão abertas as candidaturas para o Standard Chartered
Weather Photographer of the Year 2025, um concurso global
promovido pela Royal Meteorological Society (RMetS), no Reino
Unido.  A  iniciativa,  que  assinala  este  ano  a  sua  décima
edição,  pretende  sensibilizar  o  público  para  fenómenos
meteorológicos extremos e alterações climáticas, através do
poder visual da fotografia.

A participação é gratuita e está aberta a fotógrafos de todas
as idades e níveis de experiência, sejam profissionais ou
amadores. O período de submissão decorre entre 10 de abril e
19 de junho de 2025.
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A novidade desta edição é a elevação do Standard Chartered
Climate Award a categoria independente, destacando a ligação
entre  padrões  meteorológicos  e  os  impactos  das  alterações
climáticas sobre comunidades, empresas e ecossistemas. Este
prémio conta com um valor de £1.000.

“Como  a  Royal  Meteorological  Society  celebra  175  anos  de
liderança em meteorologia e clima, o concurso tornou-se uma
plataforma vital de sensibilização. A fotografia tem o poder
de captar a beleza e intensidade do tempo e contar histórias
importantes sobre o nosso clima em mudança”, afirmou Prof Liz
Bentley FRMetS, CEO da RMetS.

Além  do  prémio  principal  de  £5.000,  há  também  prémios  de
£2.500 para a categoria mobile e £750 para a categoria sub-18.
As imagens finalistas das categorias principais e mobile serão
anunciadas em setembro, com os vencedores revelados a 30 de
outubro de 2025 após votação pública.

“Ao dar visibilidade a eventos climáticos extremos, esperamos
que o concurso continue a reforçar a importância de incorporar
adaptação  e  resiliência  nas  decisões  financeiras,
especialmente nos mercados mais expostos aos efeitos negativos
do clima”, declarou Marisa Drew, Chief Sustainability Officer
da Standard Chartered.
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